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Resumo
A partir de estratégias formativas de educação em saúde, desenvolvidas por uma atividade 
de extensão, evidenciou-se que uma parcela significativa de professores da rede estadual de 
ensino conhecia a definição e tipos de violência, mas possuía dificuldades para reconhecer 
e encaminhar crianças e adolescentes vítimas de violência. Objetiva-se relatar experiência 
de ação extensionista planejada por acadêmicos de Enfermagem e implementada para pro-
fessores do ensino fundamental em relação à temática violência, com foco em crianças e 
adolescentes. Trata-se de um relato de experiência referente a um projeto de educação em 
saúde realizada a partir de uma demanda local da comunidade escolar. A ação, no formato de 
curso, teve seis módulos, sendo cinco teóricos e um prático para produção de materiais edu-
cativos. O curso contou com a participação de professores do ensino fundamental II, de uma 
escola estadual ao norte do Espírito Santo, Brasil. Os acadêmicos planejaram, participaram 
do desenvolvimento e avaliação do curso, que foi ministrado no ano de 2022. Realizou-se o 
curso intitulado “Atuação em rede escolar no enfrentamento à violência” em que participaram 
15 professores. Sua carga horária total foi de 20 horas. Por fim, ações de capacitação com 
metodologias pautadas na pedagogia de Paulo Freire permitiram, a partir da realidade social 
do público, criar espaço de discussão e reflexão sobre a temática violência de forma partici-
pativa, criativa, culminando na criação de material educativo sobre violência.
Palavras-chave: Professores. Educação em Saúde. Violência. Defesa da Criança e do Ado-
lescente. Relações Comunidade-Instituição.

Abstract
Based on formative health education strategies developed through an extension activity, 
it was found that a significant proportion of teachers in the state public education system 
were familiar with the definition and types of violence, yet experienced difficulties in identi-
fying and referring children and adolescents who were victims of violence. The objective is 
to report the experience of an extension action planned by undergraduate Nursing students 
and implemented for elementary school teachers addressing the theme of violence, with a 
focus on children and adolescents. This is an experience report related to a health education 
project carried out in response to a local demand from the school community. The action, 
organized in the format of a course, comprised six modules, five theoretical and one practi-
cal, aimed at the production of educational materials. The course included the participation 
of lower secondary education teachers from a state school in northern Espírito Santo, Brazil. 
The students planned, took part in the development, and evaluated the course, which was 
delivered in 2022. The course entitled “Networking within the school system to address vio-
lence” was conducted with the participation of 15 teachers and had a total workload of 20 
hours. Finally, training actions grounded in methodologies inspired by Paulo Freire’s pedago-
gy made it possible, based on the social reality of the target audience, to create a space for 
discussion and reflection on the theme of violence in a participatory and creative manner, 
culminating in the development of educational materials on violence.
Keywords: School Teachers. Health Education. Violence. Advocacy for Children and adoles-
centes. Community-Institutional Relations.
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INTRODUÇÃO

A violência é uma agravante de grave problema social de am-
pla dimensão, que afeta toda a sociedade como um todo. 
Manifesta-se por meio de indicadores elevados e crescentes, 

configurando-se como um fenômeno social complexo que atinge a 
população dentro dos níveis coletivos e individuais, a qual retrata a 
sociedade que a reproduz, podendo aumentar ou diminuir, conforme 
sua construção social, e que constantemente afeta crianças e ado-
lescentes em todo o mundo (Vasconcelos et al., 2020; Paho, 2020). 
Além das inúmeras consequências negativas para o desenvolvimen-
to cognitivo, afetivo, psíquico e social das vítimas, a violência contra 
crianças e adolescentes se configura um grave problema de saúde 
pública (Leite; Albuquerque, 2023). 

No Brasil, segundo o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea), em 2023, cerca de 47,8% dos homicídios registrados no país 
tiveram como vítimas jovens entre 15 e 29 anos, totalizando 21.856 
de mortes, o que corresponde a uma média de 60 jovens mortos vio-
lentamente por dia. Já entre 2013 e 2023, foram assassinadas 2.124 
crianças de 0 a 4 anos. Nesse mesmo período, foram mortos 6.480 
crianças e adolescentes entre 5 e 14 anos, além de 90.399 pessoas 
entre 15 e 19 anos (Ipea, 2025). 

Além da violência por assassinatos, são registradas outras for-
mas de violações, sendo as principais: negligência, violência psicológi-
ca, física, sexual, institucional e exploração do trabalho (Brasil, 2019).

A violência que incide principalmente sobre a população infantil e 
juvenil tem sido reconhecida por sua profunda repercussão biopsicos-
social, que ocasiona consequências significativas à saúde, incluindo 
psicopatologias, dificuldades de relacionamentos sociais, transtornos 
de comportamento e de desenvolvimento, dificuldade escolar, poden-
do fazer, das vítimas, futuros agressores (Mendes et al., 2020).

Apesar das medidas de proteção à criança e ao adolescente ins-
tituída no Brasil, baseadas no Código Penal, no Estatuto da Criança e 
do Adolescente e na Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da 
Criança (PNAISC), há necessidade de atuar no avanço de mecanis-
mos que possam protegê-los. 
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Considerando os danos à saúde causados pela violência e que, 
consequentemente, impactam negativamente no desempenho escolar, 
os professores assumem um papel de importantes aliados na preven-
ção e enfrentamento desse problema, tendo em vista sua proximidade, 
diariamente, com os alunos. Assim, a escola ocupa um lugar na vida de 
crianças e adolescentes para além do educacional, em especial, para 
aqueles em vulnerabilidade social, sendo considerada a principal ins-
tituição identificadora de situações de violências (Oliveira et al., 2022). 

Ressalta-se que a formação docente, nos contextos educacio-
nais contemporâneos, deve estar ancorada em processos contínuos 
de aperfeiçoamento, capazes de promover uma formação pessoal e 
profissional crítica e reflexiva, oportunizando-lhes manejos para com-
preensão de temas transversais que perpassem a dinâmica conteu-
dista do processo ensino-aprendizagem (Santana et al., 2021).

Destarte, evidencia-se a importância de aprofundar o tema vio-
lência na formação docente, tendo em vista mostrar-se bastante pre-
sente no cotidiano escolar, que compete ao professor compreender e 
saber conduzir com êxito as demandas que as temáticas contempo-
râneas se apresentam ao contexto escolar (Evangelista; Reis, 2025).

A implementação de ações de educação em saúde no contexto 
da formação docente configura-se como uma estratégia importante 
no cenário contemporâneo. Considerada um dos pilares da promoção 
da saúde, a educação em saúde pode ser compreendida como um 
conjunto de práticas pedagógicas participativas que engloba conhe-
cimentos que compreendem os diversos campos de atuação e que 
empodera indivíduos, grupos, comunidade e sociedade a uma refle-
xão crítica sobre a realidade (Moura; Leite, 2023). 

Nesta perspectiva, apresenta-se a concepção da Educação Po-
pular em Saúde, que preconiza um processo de ensino e aprendiza-
gem orientado por uma relação comunicativa, dialógica e de com-
partilhamento de saberes com o outro e com a comunidade. Nesse 
sentido o pensamento freireano representa um importante referencial 
para o desenvolvimento de práticas educativas balizadas em princí-
pios crítico-reflexivos (Selau et al., 2021; Freire, 2013).

Portanto, o conhecimento de professores sobre a temática violên-
cia pode colaborar com a quebra desse ciclo. Assim, este artigo aborda 
experiência vivenciada por acadêmicos de graduação em Enfermagem 
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de uma Universidade pública localizada ao norte do Espírito Santo, Bra-
sil, em um projeto de extensão em parceria com a Secretaria Municipal 
de Educação. Foram descritas todas as etapas, ou seja, o planejamento, 
a implementação e a avaliação, por parte dos professores, das ações 
que foram realizadas. Dessa forma, seu objetivo é relatar experiência 
de ação extensionista planejada por acadêmicos de Enfermagem e im-
plementada para docentes do ensino fundamental II, com enfoque na 
temática violência contra crianças e adolescentes.

MÉTODOS

Para identificar a compreensão dos professores acerca da vio-
lência no contexto da infância e juventude, optou-se por utilizar rela-
to de experiência como instrumento metodológico. Trata-se de uma 
ação de educação em saúde vinculada ao projeto de extensão: “Atua-
ção em rede escolar no enfrentamento à violência”, realizado por aca-
dêmicos de enfermagem da Universidade Federal do Espírito Santo. 
Tal metodologia buscou descrever as interfaces do processo de im-
plementação e operacionalização do projeto de extensão universitá-
ria, cujo objetivo foi executar ações de educação em saúde para o 
corpo de professores, no tocante à temática violência. A educação 
em saúde no formato de curso, foi realizado com professores que mi-
nistravam aula para alunos do ensino fundamental II (6º ao 9º ano) de 
uma escola estadual de ensino integral localizada na cidade de São 
Mateus/ES. A escola, cenário desse relato da ação extensionista, está 
localizada em uma região de alta vulnerabilidade social, é espaço de 
realização de pesquisas anteriores além de campo de prática envol-
vendo a Saúde do Escolar.

Ressalta-se que antecedeu a proposta da realização da ação ex-
tensionista, um diagnóstico situacional voltado à temática violência, 
o que possibilitou o reconhecimento da comunidade escolar, suas po-
tencialidades e vulnerabilidades em relação ao tema proposto. 

Quando os acadêmicos do curso de graduação em Enfermagem 
iniciaram aulas do conteúdo prático da disciplina de Saúde da Criança 
e do Adolescente, no segundo semestre de 2021, na referida escola, 
professores e alunos relataram um aumento nos casos de violência 
contra crianças e adolescentes. Esse crescimento foi atribuído, por 
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parte, às consequências do distanciamento social imposto pela pan-
demia de COVID-19, sendo um tema importante para ser trabalhado 
no ambiente escolar. 

Para a realização do diagnóstico, utilizou-se um instrumento se-
miestruturado e auto aplicado, entregue para 15 professores de várias 
áreas de conhecimentos e os resultados evidenciaram que a maioria 
dos professores conhecia a definição e tipologia de violência, mas 
possuía dificuldades para reconhecer possíveis vítimas bem como os 
devidos encaminhamentos à vítima de violência. Assim, a proposta 
de educação em saúde foi motivada pelos resultados da pesquisa 
sendo, a mesma, aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com se-
res humanos em conformidade com o disposto na Resolução nº 466, 
de 12 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde.

Assim, um grupo de acadêmicos do curso de Enfermagem, junta-
mente com a professora orientadora da disciplina Saúde da Criança e 
do Adolescente, redigiram uma proposta de curso de capacitação vol-
tado aos professores. Agendou-se reunião com a direção escolar, onde 
foram apresentados os resultados da pesquisa e uma proposta da edu-
cação em saúde no formato de curso, que foi prontamente aceito.

O processo de ação educativa com os professores foi planejado 
e executado entre os meses de maio a setembro de 2022, em três eta-
pas: a) planejamento da educação em saúde, b) desenvolvimento da 
educação em saúde e c) avaliação da educação em saúde. 

Esse relato de experiência buscou pontuar o caminho percorri-
do desde o planejamento à execução da atividade e descrever todos 
os encontros, bem como a percepção dos profissionais envolvidos, 
quanto à importância da criação de espaços como esses nas escolas.

RESULTADOS

Processo de Planejamento, implementação e avaliação

Etapa 1 - Planejamento da Educação em Saúde L

No planejamento da educação em saúde, definiram-se os temas 
que seriam abordados em cada módulo do curso intitulado “Atuação 
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em rede escolar no enfrentamento à violência”. Assim, houve definição 
de carga horária, pesquisa e convite aos especialistas de várias áreas 
do conhecimento para ministrar os módulos do curso. Os temas foram 
estabelecidos buscando-se na literatura científica informações sobre 
violência e confrontando com a realidade social levantada na pesquisa. 

Desa forma, ficou estabelecido pela equipe de acadêmicos e 
orientador que o curso seria composto por seis módulos – sendo cin-
co teóricos e um prático –, com carga horária de 20 horas, e teria a 
participação de profissionais experientes, altamente qualificados e de 
referência nas seguintes áreas: assistência social, psicologia, juizado 
da vara da infância e defensoria pública. O Quadro 1 sumariza o plane-
jamento realizado pela equipe em relação à proposta de curso.

MÓDULOS TEMA OBJETIVOS/CONTEÚDOS A SEREM 
ABORDADOS

PROFISSIONAIS CONVIDA-
DOS

1

- Contextua-
lização do 
fenômeno da 
violência. 

- Apresentar a proposta do curso e 
resultados do diagnóstico; 
- Bases sobre o fenômeno da violência;
- Identificar os tipos de violência contra 
crianças e adolescentes;
- Identificar os sinais e sintomas asso-
ciados.

- Acadêmicos de Enferma-
gem;
- Assistente Social especia-
lista em gestão em saúde e 
políticas públicas de gênero 
e raça.

2

- Expressões 
da violência, 
vulnerabilida-
des e efeitos 
psicológicos.

- Analisar a forma de abordar vítimas 
de violência;
- Como a escola e professores podem 
lidar com os efeitos na saúde mental 
de crianças e adolescentes vítimas de 
violência.

- Psicóloga especialista em 
atendimento escolar.

3 - Fluxo de 
atendimento.

- Identificar rede de proteção na cidade;
- Formas de denúncia;
- Repercussão da violência na dinâmi-
ca e autoridade familiar.

- Juiz da Vara da Infância e 
Juventude da Comarca de 
São Mateus, Espírito Santo.

4 - Rede de 
proteção.

- Identificar rede de proteção na cidade;
- O papel da família, da escola e do 
serviço de saúde no enfrentamento à 
violência.

- Defensoria Pública do Esta-
do do Espírito Santo.

5
- Impactos da 
violência na 
escola.

- Manifestações da violência;
- Violência familiar e escola. - Psicóloga de abrigo.

6

- Oficina de 
elaboração de 
materiais edu-
cativos sobre 
violência.

- Abordagem dos tipos de tecnologias 
educacionais mais utilizadas na pro-
moção e educação em saúde.

- Acadêmicos de Enferma-
gem.

A última etapa do planejamento foi a construção de um pré-pro-
jeto, apresentado à diretora e à pedagoga da escola e acordado os 
dias e horários da ação. A proposta foi registrada no portal de proje-

Quadro 1. Planejamento 
dos módulos, temas, 

conteúdos e profissionais 
convidados para ministrar 
o curso “Atuação em rede 
escolar no enfrentamento 
à violência”. São Mateus, 

Espírito Santo, Brasil, 2022

Fonte: Produção dos 
autores.
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tos da Pró-Reitoria de Extensão da Universidade Federal do Espírito 
Santo, sob o número 3108.

Etapa 2 - Desenvolvimento da Ação Extensionista

A ação ocorreu no período vespertino, às segundas-feiras, entre 
os meses de maio a setembro de 2022, durante horário destinado às 
reuniões e ao planejamento semanal dos professores. Os encontros fo-
ram realizados em sala de aula da escola, devidamente preparada com 
cadeiras e mesas para os participantes, projetor de imagem, computa-
dor, cadeira e mesa para os profissionais convidados por cada módulo. 
Aproximadamente 20% do curso foi ministrado no formato virtual, devi-
do à participação de profissionais de um município vizinho, localizado 
a 30 quilômetros de distância, além de profissionais oriundos da região 
Nordeste do país. O número de participantes por encontro variou entre 
13 a 15 professores, do total de 16 docentes do ensino fundamental II 
envolvidos no projeto. Em todos os encontros, foi assinada lista de pre-
sença como critério de participação e direito ao certificado para aque-
les que cumpriram, no mínimo, 75% de frequência.

 Em cada módulo, os convidados conduziram suas explanações 
de forma livre, sendo disponibilizado material áudio visual (projetor de 
slide e computador). Após cada encontro, os acadêmicos realizaram 
registros em um diário de campo, além de aplicarem um questionário 
para avaliar o grau de satisfação do participante.

O primeiro módulo teve início com a apresentação do grupo e, 
em seguida, dos resultados do diagnóstico, que serviram de base para 
a proposta de capacitação dos professores na modalidade de curso. 
Esse módulo teve como convidada uma Assistente Social especialis-
ta em Gestão em Saúde e Políticas Públicas, Gênero e Raça, a qual 
preparou um texto para reflexão com o seguinte assunto: Formas e 
expressões de violência contra criança e adolescentes, tipos e maus-
-tratos e violência contra criança e adolescente no Brasil e prevenção 
à violência. Também trouxe relato da experiência profissional de aten-
dimentos realizados no Conselho Tutelar, no qual é conselheira. 

Os participantes tiveram a oportunidade de expor suas percep-
ções e sobre os principais tipos de violência contra crianças e adoles-
centes, tema central do primeiro módulo. Durante as falas, relataram 
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situações vivenciadas no ambiente escolar, o que oportunizou discus-
são relevantes com os demais participantes.

O segundo módulo foi ministrado de forma on-line por duas 
psicólogas do nordeste do Brasil. As palestrantes prepararam uma 
apresentação em que abordaram o papel da escola no acolhimento 
e cuidado de crianças e adolescentes vítimas de violência, apresen-
tando os principais desafios e perspectivas. O material da aula ficou 
disponível para todos os participantes e, ao final da apresentação, a 
palestrante se colocou à disposição do grupo para esclarecimento de 
dúvidas e indicação de material bibliográfico para aprofundamento 
teórico.

No terceiro módulo, o juiz da Vara da Infância e da Juventude da 
Comarca de São Mateus abordou as formas de denúncia, os procedi-
mentos de investigação e os desdobramentos na esfera criminal após 
a notificação e o encaminhamento realizado pela escola em casos de 
violência. 

Observou-se um interesse significativo por parte dos professo-
res em relação aos assuntos de trâmite jurídico, os quais expressa-
ram suas dúvidas e curiosidades, pois o contato com esse tipo de 
profissional não é comum, segundo as falas dos professores.

A discussão e a troca de experiências foram os momentos cha-
ves desse módulo, e os atuais canais de atendimento para a pessoa 
vítima de violência foram criticados pelos participantes em suas falas 
como pouco funcionais.

O quarto módulo foi conduzido por uma defensora pública da 
Defensoria da Infância e Juventude do estado do Espírito Santo. A 
apresentação foi realizada por meio slides, na qual houve uma breve 
discussão referente à rede de proteção, o controle social e violações 
dos direitos de crianças e adolescentes tocante à Constituição Fede-
ral. Nesse módulo, os professores relataram situações vivenciadas ou 
observadas relacionadas à violência. Buscou-se o desenvolvimento 
da consciência crítica de cada participante para uma compreensão 
mais aprofundada acerca do tema por meio do debate. 

O quinto módulo ocorreu no formato on-line, sendo conduzido 
por uma psicóloga que preparou vídeo aula, que foi disponibilizado 
aos participantes.
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No sexto módulo, foi realizada uma oficina de criação de mate-
rial educativo, conduzida pelos acadêmicos de Enfermagem e teve 
por objetivo, em parceria com os professores do ensino fundamental 
e com base em conhecimentos científicos, produzir materiais educa-
tivos sobre a temática violência, com vistas a auxiliar esses profes-
sionais no trabalho com crianças e adolescentes no âmbito escolar. 
Inicialmente, foram apresentados, com auxílio de slides em Power 
Point, a definição de material educativo, a importância e os tipos de 
materiais educativos que poderiam ser utilizados para a promoção da 
saúde e alguns exemplos de recursos desenvolvidos pela equipe de 
pesquisadores. Após o momento de exibição, os participantes foram 
separados em três grupos. Destaca-se que a oficina foi conduzida 
aplicando os conceitos do Método Criativo Sensível (MCS) com as Di-
nâmicas de Criatividade e Sensibilidade (DCS) (Cabral; Neves, 2016).

O MCS foi aplicado por meio de DCS guiadas por Questões Ge-
radoras de Debate (QGD) em 5 momentos distintos. No primeiro, rea-
lizou-se a apresentação individual e coletiva dos participantes e, em 
seguida, ofertado material necessário para realização da atividade 
proposta guiada pela QGD e explicação da atividade. No segundo mo-
mento, foi disponibilizado o tempo para elaboração das produções ar-
tísticas grupal. No terceiro momento, teve a exposição das produções. 
No quarto momento, ocorreu a discussão grupal do que foi produzido 
na oficina e, por fim, no quinto momento, o grupo de pesquisadores 
reuniu todas as produções artísticas e resumiu o conjunto de temas 
e subtemas abordados, de maneira que o grupo validasse o encontro.

Participaram da oficina 15 professores, entre homens e mulhe-
res, organizados em 3 grupos com 5 componentes cada. Como resul-
tado da oficina, os grupos idealizaram três materiais educativos. O pri-
meiro grupo criou um jogo de cartas denominado “Vença o Bullying”; 
o segundo produziu uma cartilha intitulada “Boas maneiras geram 
gentileza”; e o último grupo desenvolveu um jogo online composto 
por três trilhas temáticas: a primeira abordando a automutilação; a 
segunda, a violência sexual; e a terceira, a comunicação violenta.

Ressalta-se que os materiais educativos idealizados pelos pro-
fessores se encontram em processo de diagramação por profissional 
de design e, após finalizados, serão submetidos à etapa de avaliação 
pelo público-alvo e à validação por juízes especializados, para poste-
rior impressão e distribuição na escola. Tais recursos configuram-se 
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como produtos oriundos da ação extensionista e poderão ser utili-
zados como ferramenta educativa pelos professores, com intuito de 
contribuir com a redução de vulnerabilidades e violência no âmbito 
escolar individual e coletivo. 

Etapa 3 - Avaliação da Educação em Saúde

Para a avaliação da ação, foi elaborado um instrumento com o 
objetivo de registrar o grau de satisfação do público quanto ao con-
teúdo e à condução do curso. O instrumento consistia em uma escala 
de cinco alternativas, variando de “ruim” a “muito bom”, na qual os 
participantes marcavam a opção correspondente à sua percepção. O 
questionário foi entregue ao final de cada encontro para preenchimen-
to individual.

Cada módulo foi avaliado separadamente, e os resultados foram 
compilados e apresentados em percentuais. Observou-se que 59% 
dos participantes classificaram a ação como ótima, 86% afirmaram 
ter aprendido e/ou esclarecido dúvidas sobre o tema abordado; 86% 
ponderaram que as informações apresentadas foram completas e, 
95% avaliaram que o conteúdo foi de fácil entendimento.

DISCUSSÃO

O curso “Atuação em rede escolar no enfrentamento à violência”, 
direcionado a professores e composto por seis módulos, contou com 
a participação de profissionais altamente qualificados e de acadêmi-
cos do curso de Enfermagem. A proposta proporcionou momentos 
significativos de troca de experiências e discussão a temática da vio-
lência, considerada complexa e de grande relevância social. Durante 
os encontros, os professores relataram suas experiências próprias ou 
situações conhecidas envolvendo a violência, destacando a necessi-
dade de aprofundar o conhecimento sobre a temática.

Destaca-se a relevância de promover espaços de diálogos com 
profissionais que integram a rede de proteção à infância e adolescên-
cia, abordando temas de cunho social como a violência, bem como 
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envolver instituições parceiras nesse momento, aquelas relacionadas 
à educação, saúde e assistência social. É indubitável a importância 
da formação dos profissionais para esse cuidado, sobretudo pelos 
desafios encontrados em lidar com situações de violência (Leite; Al-
buquerque, 2023; Mendes et al., 2020).

Segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente, é de respon-
sabilidade do professor, quando identificado que um estudante é uma 
possível vítima de violência, fazer a denúncia ao Conselho Tutelar e 
realizar o acolhimento do estudante sob o viés principalmente peda-
gógico. Destaca-se a importância de os professores estarem prepara-
dos para conduzir qualquer situação de violência que for identificada 
em sala de aula (Santos et al., 2020).

Dessa forma, é importante ressaltar que ações educativas em 
saúde, pautadas pela pedagogia de Paulo Freire, proporcionam a rees-
truturação e ampliação de ações de prevenção e cuidado em saúde. 
O modelo dialógico rompe com a mera transmissão de informações, 
o que torna a educação em saúde mais verticalizada, caracterizada 
como um ato de depositar conhecimentos onde o educando é um ser 
passivo, no qual recebe apenas informação (Freire, 2013).

Portanto, torna-se importante a realização de ações extensionis-
tas com professores, envolvendo a temática violência, pois esse pú-
blico passa a maior parte do tempo com a criança na escola. Assim, 
ele pode identificar quaisquer alterações de comportamento do infan-
te, como a agressividade ou o recolhimento. Esse processo também 
é evidenciado por autores que apoiam a necessidade de capacitação 
dos profissionais da educação, sobretudo, os que possuem contato 
direto com os alunos para sua atuação como agentes de prevenção 
de violência (Lopes et al., 2023).

A experiência de desenvolver estratégias de ação educativa com 
os professores, contando com a participação de acadêmicos de en-
fermagem, foi fundamental. Considera-se que a educação em saúde 
é uma ferramenta que fortalece a atuação dos enfermeiros com a co-
munidade, tornando o indivíduo agente transformador de sua própria 
realidade e estimula o profissional de enfermagem para além da as-
sistência, ao possibilitar prática criativa de estratégias para educação 
em saúde, bem como uma reflexão de seu papel como educador.
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Foram momentos significativos, nos quais todos os envolvidos 
puderam falar, ouvir e, dessa forma, refletir coletivamente sobre a 
violência contra crianças e adolescentes, por meio não somente da 
experiência e dos saberes partilhados, mas também da exposição e 
da conversa através de conhecimento científico. Além disso, é nesse 
espaço de convivência e trocas de conhecimentos e afetividades que 
se constrói uma Educação Popular em Saúde (Monteiro, 2018).

Os acadêmicos envolvidos na ação extensionista tiveram a opor-
tunidade de aplicar os conhecimentos teóricos adquiridos em sala de 
aula, em situações da vida real, expondo a desafios reais sociais, per-
mitindo o desenvolvimento de habilidades interpessoais, como em-
patia, comunicação eficaz e trabalho em equipe. Isso os torna mais 
conscientes das desigualdades de saúde e da importância do envol-
vimento cívico. 

Assim, observa-se que a extensão, ensino e pesquisa são os 
princípios fundamentais na educação superior. Essa concepção es-
tabelece que essas atividades devem ser interligadas e complemen-
tares, formando um conjunto indissociável, de modo que nenhuma 
delas possa ser dissociada das demais. Essa articulação cria um ci-
clo contínuo de aprendizado e o envolvimento com a comunidade. 
Promove-se, assim, uma abordagem holística da educação superior, 
onde o conhecimento é gerado, compartilhado e aplicado de maneira 
eficaz, contribuindo para o desenvolvimento tanto da instituição de 
ensino superior quanto da sociedade em geral (Gonçalves, 2015).

O estudo apresentou como limitação o fato de ter sido desen-
volvido durante o período de pandemia, no qual alguns professores 
precisaram se ausentar de determinados encontros, uma vez que 
contraíram a COVID-19, impactando na avaliação final do curso e no 
aprendizado. 

Como contribuição, a ação extensionista, além de capacitar pro-
fessores, propôs a elaboração de três materiais educativos, sendo 
uma cartilha, um jogo on-line e um jogo impresso sobre a temática. 
Esses se configuram como recursos tecnológicos de cuidado para 
saúde e educação, pois, mediam de maneira lúdica o processo de 
empoderamento dos sujeitos para promoção de sua saúde (Lemos; 
Veríssimo, 2020). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A demanda pela ação extensionista, na modalidade de curso, 
surgiu a partir do diagnóstico obtido em um estudo anterior, no qual, 
com base nas vivências e experiências de professores acerca da vio-
lência, identificaram-se lacunas no acesso ao conhecimento sobre a 
temática. Todos os profissionais responsáveis pela condução do cur-
so possuíam qualificação e experiência acerca da temática violência 
no contexto escolar e da saúde, o que garantiu maior interlocução 
teórica e prática sobre os problemas relacionados à violência no coti-
diano escolar.

A partir desta experiência, evidenciou-se a importância de ações 
de capacitação com metodologias pautadas pela pedagogia de Paulo 
Freire, que permitiu, através da realidade social do público, criar espa-
ço de discussão e reflexão sobre a temática violência de forma parti-
cipativa, criativa, culminando na criação de materiais educativos, com 
intuito de estimular a reflexão e contribuir para a redução de vulnera-
bilidades envolvendo a violência. Esses materiais educativos poderão 
ser utilizados pelos professores como material auxiliar na abordagem 
da temática violência, com seus alunos. A ação extensionista também 
contribuiu com a formação universitária de qualidade e com futuros 
profissionais envolvidos com compromisso social.
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